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Cornichão (Lotus corniculatus L.)
Descrição morfológica
É planta perene de inverno, glabra ou pouco pilosa, com cau-
le de hábito ereto (Fig. 55). Os caules são mais finos e folhosos
do que os de alfafa. A altura dos caules pode atingir de 0,30 a
0,75 m (BALL et aI., 1996). A raiz é pivotante e muito ramificada.
Essa leguminosa tem sistema de raízes profundo. As folhas
são pequenas e pinadas, compostas de três folíolos apicais
digitados e dois folíolos basais distanciados assemelhando-
se a estípulas. Os folíolos não possuem nervuras visíveis ou
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têm somente a principal aparente. A inflorescência é em for-
ma de umbelas com três a quatro flores de coloração amare-
lo-brilhante. O legume é linear com coloração que varia de
marrom a púrpura, cilíndrico, deiscente, bivalvo com falsos
septos transversais entre as sementes. As sementes são
escuras, globosas e pequenas.
Fig. 55. (A, B e C) Pastagem consorciada de azevém-trevo
branco-cornichão São Gabriel, em Passo Fundo, RS, (O)
Cornichão São Gabriel sementando.
Fotos: Renato S. Fontaneli.
Características agronômicas
É leguminosa recomendada para formar pastagens perenes
ILPF - Integração Lavoura-Pecuária-Floresta
em regiões de clima temperado (BALL et aI., 1996). Possui
valor nutritivo semelhante ao da alfafa, com a vantagem de
ser menos exigente em fertilidade. Como leguminosa, neces-
sita de inoculante específico.
Cornichão é rústico e se desenvolve melhor que alfafa em
solos moderadamente ácidos. Adapta-se à maioria das regi-
ões do Rio Grande do Sul e é mais tolerante às condições
desfavoráveis de inverno do que a alfafa. Em termos de qua-
lidade, pode substituir o feno de alfafa. Por essa razão, o cul-
tivo de cornichão é preferido em solos de fertilidade média a
baixa em grandes áreas. É pouco tolerante ao sombreamen-
to, sendo prejudicado em consorciação com espécie de por-
te alto e produtora de grande massa.
Adaptação e estabelecimento
Apesar de ser considerada uma espécie consideravelmente
tolerante à acidez de solo, apresenta melhor persistência em
solos corrigidos e convenientemente adubados. A recomen-
dação de calagem e de adubação, deve ser seguida para a
cultura (MANUAL ..., 2004).
A época de semeadura de cornichão estende-se de abril a
junho, podendo ser estabelecido a lanço ou em linhas espa-
çadas em torno de 0,20 m. A profundidade de semeadura
deverá ser de 0,5 a 1,5 cm. A quantidade de semente a ser
usada varia de 8 a 10 kg/ha, quando em cultivo solteiro, e de
6 a 8 kg/ha, quando consorciado. O peso de 1.000 sementes
é de aproximadamente 1,1 g.
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Nas condições de Passo Fundo, o trevo vesiculoso (cultivar
Yuchi) e o trevo subterrâneo (cultivar Clare) proporcionam
cobertura de solo, através de ressemeadura natural, inferior
à de trevo branco (cultivar Jacuí), à de trevo vermelho (culti-
var Ouifiequelli) e à de cornichão (cultivar São Gabriel) (Tabe-
la48.
Tabela 48 Ressemeadura natural de leguminosas em áreas em que
se colheram sementes no ano anterior, avaliada pela cobertura de
solo em 29 de maio de 1989. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS.
Espécie de leguminosa Ressemeadura natural
Cobertura de solo (%)
Trevo branco, cv. Jacuí S-2
Trevo vermelho, cv. Quifíequelli
Trevo vesiculoso, cv. Yuchi
Trevo subterrâneo, cv. Clare










Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo
teste SNK (Student-Newman-Keuls) (P>0,05) Fonte: Tomm, 1990.
Manejo
o desenvolvimento inicial é lento. O período produtivo esten-
de-se do outono até o fim da primavera, podendo ser usado
para pastejo e para fenação. Não produz timpanismo. Pode
ressemear naturalmente. Tem sido estabelecido exitosamente
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junto com espécies de inverno, como trigo ou aveia preta +
ervilhaca. No primeiro ano, não se aconselha pastejo e, sim,
colheita de sementes. Se for necessário o pastejo, este deve
ser leve e controlado, observando-se intervalos de descan-
so. Cornichão pode ser pastejado quando atinge 20 cm de
altura até o início da floração (CALEGARI et aI., 1993). Deve-
se deixar uma altura de plantas, por ocasião de pastejo ou de
corte, de 7 a 10 cm acima da superfície do solo. Pode produ-
zir de 15 a 19 t/ha de forragem verde, o que corresponde a
cerca de 4 a 6 t MS/ha.
Em trabalho desenvolvido na Embrapa Trigo, com sistemas
mistos (lavoura + pecuária), no período de maio a outubro de
1994 a 1996 (Fig. 6 e 55), sob plantio direto, em consorciações
de aveia preta + ervilhaca (273 kg de peso vivo bovino/ha), de
festuca + cornichão + trevo branco +trevo vermelho (299 kg/
ha), de pensacola + cornichão + trevo branco + trevo verme-
lho (326 kg/ha) e de alfafa (287 kg/ha), não foram encontra-
das diferenças significativas entre as médias de ganho de
peso animal (Tabela 49). No período de novembro a abril de
1994/95 a 1996/97, a alfafa (602 kg/ha) e pensacola +
cornichão + trevo branco + trevo vermelho (460 kg/ha) produ-
ziram ganho de peso mais elevado (Tabela 50).
Trevo Branco (Trifolium repens L.)
Descrição morfológica
Trevo branco (Fig. 6 e 56) é uma leguminosa que se pereniza
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por ressemeadura natural, de crescimento, prostrado, caule
estolonífero, com raízes pivotantes de até 0,30 m e em gran-
de número, originadas em cada nó do estolão. O caule atinge
altura aproximada de 0,20 m. Pode ser considerada planta
bienal, renovando-se pela emissão de estolões a cada esta-
ção de crescimento ou anualmente por ressemeadura natu-
ral quando há períodos de seca drástica durante o verão (BALL
et aI., 1996), comum nas regiões da Campanha, Depressão
Central e Missões do RS.
Trevo branco possui folhas digitadas sem pilosidade, com
bordas serrilhadas com estípulas, com manchas
esbranquiçadas em forma de "V", erguidas, largamente
pecioladas, trifolioladas. A estípula é membranácea,
lanceolada, de até 1,5 cm de comprimento. O folíolo é digitado.
Os pendúnculos, de 5 a 30 cm de comprimento, são axilares
solitários, superando as folhas estriadas. A flor é branca ou
levemente rósea, com inflorescência em forma de capítulo,
umbeliforme, constituída de 30 a 40 flores (Fig. 6 e 56). O
legume é linear e possui de duas a quatro sementes.
Fig. 56. (A) Pastagem de trevo branco em Sertão, RS e (8)
Consorciado com trevo vermelho e azevém em Passo Fun-
do, RS.
Fotos: Renato S. Fontaneli.
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Características agronômicas
É o trevo mais cultivado em todo mundo. É a leguminosa
forrageira de estação fria mais usada para pastejo direto, em
associação com gramíneas (BALL et aI., 1996). É planta típi-
ca de clima temperado, não tolerando elevada temperatura.
Desenvolve-se bem em solos neutros e nos que contêm ele-
vado nível de matéria orgânica. É razoavelmente tolerante à
geada e vegeta bem à sombra.
o trevo branco é planta que produz abundante e densa folha-
gem. No inverno as folhas são menores do que na primavera
e no verão. É ótima restauradora de solo, com grande capa-
cidade de fixação de nitrogênio atmosférico.
Adaptação e estabelecimento
o trevo branco é uma planta que se adapta à maioria dos
solos, baixos ou altos, desde que úmidos ou sujeitos a regi-
me de precipitações pluviais adequados. É recomendável que
o pH seja superior a 6,0. Há cultivares para várias condições
climáticas, desde zonas muito frias até regiões com verões
quentes e sujeitas a seca. Para calagem e adubação, seguir
a recomendação para a cultura (MANUAL. .., 2004). Como
leguminosa, necessita de inoculante específico.
A época de semeadura do trevo branco estende-se de abril a
junho. Pode ser estabelecido sob plantio direto. A profundida-
de de semeadura não deverá ultrapassar 1,0 cm. A quantida-
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de de semente a ser usada é de 2 a 4 kg/ha. O peso de 1.000
sementes é de aproximadamente 0,6 g. Consorcia-se bem
com azevém, com cornichão, com trevo vermelho e com
festuca.
Trevo branco proporciona ressemeadura natural superior à
população de plantas desejada, mesmo quando se colhem
sementes, sendo superior nesse aspecto a várias outras
leguminosas (tabelas 49 e 50).
Manejo
O trevo branco é aparentemente bem aceito por animais em
todas as estações do ano, proporcionando, pela alta qualida-
de alimentar da folhagem e elevado ganho de peso. Apresen-
ta ótima produção e é tolerante ao pastejo e ao pisoteio (BALL
et aI., 1996). É agressivo em condições de clima e solo favo-
ráveis. Nessas condições, tende a dominar na pastagem (Fig.
55). É aconselhável consorciar com gramíneas para evitar
problemas de timpanismo.
No primeiro ano da pastagem, geralmente, forma ramifica-
ção em setembro e se enraíza em outubro. Decorridos 3 a 4
meses a partir da semeadura, as ramificações enraizadas
irão originar estolões, que se tornam independentes, emitin-
do novos estolões das gemas axilares, formando um siste-
ma secundário e terciário, expandindo-se pela área e
perenizando a planta. O pastejo deverá ser iniciado quando
as plantas estiverem 0,2 m de altura, deixando-se altura de
resteva de 10 cm para rebrote. O pastejo deve ser iniciado
quando as plantas formarem uma cobertura de solo unifor-
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me. Como apenas as folhas são forrageadas, o trevo branco
oferece alimento muito protéico. O trevo branco pode produ-
zir até 6,0 t/ha de MS.
o trevo branco compõe pastagens perenes de inverno e de
verão. Em estimativas de desempenho animal nessas pas-
tagens, o ganho de peso animal variou de 300 a mais de 760
kg/halano (tabelas 38 e 39).
Tabela 49. Ressemeadura natural de leguminosas em 16 de junho,
em áreas em que foram ou não foram colhidas sementes em área
semeada no ano anterior, em comparação com populações de plan-
tas desejadas. Embrapa Trigo, em Passo Fundo, RS1.
Leguminosa
colhida
População População de plantas
desejada Não Sementes
colhida colhidas
Serradela comum do RS
Ervilhaca peluda, cv. Ostsaat
Ervilhaca comum do RS
Trevo encarnado comum do RS
Trevo branco, cv. Jacuí S-2
Trevo vermelho, cv. Kenland
Trevo vermelho, cv. Quifiequelli
Trevo vesiculoso, cv. Yuchi
Trevo subterrâneo, cv. Clare
Lotus subtlorum, cv. Rincon
Lotus uligínosus, cv. Maku












































Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo
teste SNK (Student-Newman-Keuls) (P>0,05) Fonte: Tomm, 1990.
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Trevo Vermelho (Trifolium pratense L.)
Fotos: Renato S. Fontaneli.
Descrição morfológica
É considerado uma leguminosa bienal ou perene de curta dura-
ção, mas, com verões secos, torna-se anual. O hábito de cres-
cimento é ereto e pode atingir até 0,70 m de altura (BALL et aI.,
1996). A raiz do trevo vermelho é pivotante e profunda, podendo
atingir até dois metros. O caule pode apresentar raízes adventí-
cias, quando decumbente e em contato com o solo.
O trevo vermelho tem folhas trifolioladas oblongas ou elípticas,
sem pilosidade e com estípulas. Os pecíolos são longos, ci-
líndricos e glabros. A inflorescência é formada em capítulos
terminais, ovóides, de cor vermelha ou violeta, com 30 a 40
flores (Fig. 6 e 57). É uma planta alógama, com duas, três e
quatro sementes por legume. A coloração da semente é mar-
rom-escura.
Fig. 57. (A) Plantas de trevo vermelho, (B) Pastagem com tre-
vo vermelho, trevo branco e cornichão em Passo Fundo, RS.
Características agronômicas
Trevo vermelho é intensamente cultivado nos países de pro-
dução pecuária, por ser rústico, palatável e nutritivo. Admite
múltiplos aproveitamentos, como corte, pastejo, feno, silagem
e adubação verde (BALL et aI., 1996).
Sua grande importância advém da elevada produtividade e
do elevado valor nutritivo, semelhante ao da alfafa. Trata-se
de espécie de extrema importância para o Estado do Rio Gran-
de do Sul, principalmente na região do Planalto e nos Cam-
pos de Cima da Serra. Consorcia-se bem com azevém, com
aveia preta, com centeio e com festuca.
Adaptação e estabelecimento
Normalmente suporta geada, preferindo outono e inverno fri-
os e verões amenos para melhor desenvolvimento. É exigen-
te em fertilidade, requerendo pH entre 6,0 e 7,0. Necessita
solos bem drenados. Para adubação de manutenção, seguir
a recomendação para a cultura (MANUAL. .., 2004). Como
leguminosa, necessita de inoculante específico.
A época de semeadura de trevo vermelho entende-se de abril
a maio. Pode ser estabelecido sob plantio direto. A quantida-
de de semente varia de 8 a 10 kg/ha. Quando consorciado,
podem ser usados de 6 a 8 kg/ha de semente. O peso de
1.000 sementes é de aproximadamente 2 g. A semente deve
ser colocada a profundidade de 1,0 cm. Pode ser estabeleci-
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Rendimento de
massa seca Rendimento de sementes de lequrninosas"
Tratamento Chuvas normais Chuvas normais Com estiagem
Solteiro Consorciada 1 Solteiro Consorciada Solteiro Consorciada
~ I Serradela comum RS g/m2278cde 193de 43,5 a 15,3a
Ervilhaca peluda 434 bcde 784 a 27,Oa 14,6a
Ervilhaca comum RS 276cde 603abc 2,3 bcde 0,8 ef
Trevo encarnado comum 352 cde 284 cde 6,5 ab 3,4 abcd
Trevo branco, cv. Jacuí, S-2 124e 194de 16,7 a 4,1 ab 0,9 d 0,0 e
Trevo vermelho, cv. Kenland 532 abcd 371 bcde 3,6 ab 1,6 bcde
Trevo vermelho, cv. Quifíequelli 536abcd 379 bcde 0,8 ef 0,9 def 0,0 e 0,0 e
Trevo vesiculoso, cv. Yuchi 708ab 628 abc 36,3a 42,4 a 11,7 b 0,0 e
Trevo subterrâneo, cv. Clare 403 bcde 495 abcd 3,4 abc 1,8 bcde 51,Oa 0,0 e
Cornichão, cv. São Gabriel 358cde 368 bcde 1,0 cde 0,4 f 1,9 c 1,0 d
Média 415 11,8 7,1 13,1 0,2
CV(%) 29 25,0 4,6
Tabela 50. Rendimento de massa seca e de sementes de leguminosas solteiras ou consorciadas com trigo.
Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, Brasil. I~
1 Média da biomassa de leguminosas mais trigo.
2 Separação de médias realizadas em dados transformados.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste SNK (P>0,05).
Fonte: Tomm, 1990.
eprpS`ónulT EumçuôsS\runlT
KQgS_KQK1 K4K4ã4FMKdhKVRa1 b4M4tu PFK_QRS_a_S1
74FeK_fae1 N4f4 tãíF PdOSfKe1 P U4tuF VabOe1 Y4 f4
bêãtõ‡†ã tu âãúzàxãí íõçuêçêusãsuí uá çqíóqwuá tu
qúuzq u qvuúˆêâ íõráuóztq q tzvuêuâóuí qàóõêqítu áqâu~ã4
duúzíóq Lêqízàuzêq tu lããóusâzq1 hz‡ãíq1 ú49>1 ç4 7BA>3
7BB91866A4 eõçàuáuâóã4
KYLdaeS1 S4eK_fae1 R4b4tãíF Pa_fK_OVS1 d4 e4F
laVNK_1 e4 Y4 Võsêqózúztqtu u êzísã tu ízíóuáq tu çêãtõ3
‡†ã tu wê†ãí sãárzâqtãí sãá çqíóqwuâí tu zâúuêâã4
buíéõzíq Kwêãçusõ„êzq Lêqízàuzêq1LêqíŠàzq1NP1ú49A1â4
761ç4 78793787D1ãõó486674
K_NdKNO1 M4Y4 e4FMKd_OSda1 T4M4FhKVO_fSY1 T4PF
eKVOe1 Y4Q4Ovuzóãtã íãárêuqáuâóã íãrêu qí óqtqí tu
qsõáõàq‡†ã tu áqóˆêzq íusq tu éõqóêãwêqáŠâuqí
vãêêqwuzêqí4SâEdOg_S|a K_gKV NK eaMSONKNO LdKeS3
VOSdKNO laafOM_SK1 9D4186681 duszvu4Kâqzí 444duszvuE
eãszutqtu Lêqízàuzêqtu lããóusâzq1 86684 7 MN3daY4
K_gzdSa OefKfŠefSMa NK bdaNg}|a K_SYKV4e†ã
bqõàãESâíózóõóãP_b1 866A49>A ç4Kâõqàçus4
KdK•Ta1 K4K4 Pãêêqwuzêqí çqêq suzvq4bãêóãKàuwêuE
eõàzâq17DB847A6 ç4
zdSKe1 Q4Yu~ãêqázuâóã wuâuózsã u çêãtõssz‹â tu
suúqtq suêúusuêq uâ Káuêzsq tuz eõê4 eqâózqwãEPKa1
7DD>47>Bç4
LKSOd1K4M4Muâóuzã4SâELKSOd1K4M4FPVaee1 O4V4FKgNO1
Y4 S4tq e4 Kí àqúãõêqí tu zâúuêâã 7Eqúuzq1suâóuzã1
óêzózsqàu1sãàvq1qàçzíóu4dzã tu TqâuzêãEQàãrã17DCC4ç476B37964
í25t e íCH<>F8RQD 28JDIF8e5<:
LKSOd1K4M4FpóUpuô2 bqííã PõâtãE OYLdKbK3M_bf1
7DD:4 8D ç4 -OYLdKbK3M_bf4 Nãsõáuâóãí1 7>.4
LKSOd1K4M4gSuUunlçp2bqííã PõâtãE OYLdKbK3M_bf1
7DCA48: ç4 -OYLdKbK3M_bf4 Nãsõáuâóãí1 A.4
LKSOd1K4M4hTô QôUpónulç op USuUunlçpQlSl Tuçlspí2




OYLdKbK3M_bf1 7DD:4B8 ç4 -OYLdKbK3M_bf4 Nãsõ3
áuâóãí1 7D.4
LKVNK_lS1 Q4Muúqtq4 SâELKVNK_lS1 aF/ LKSOd1K4M4F
PVaee1 O4V4FYK_KdK1 i4F YK_KdK1 _4 f4 P4FhOSQK1b4F
fKddKQ•1 Y4 P4e4 DT çlWôVSlT op uóWpSóô 8Esuúqtq1
óêuáã‡ã1àzâxã1àuâózàxq4dzã tu TqâuzêãEQàãrã17DCC4ç4773AB4
LKVV1N4Y4FRahOVK_N1 M4e4FVKMOPSOVN1Q4N4
fôVUtpSó rôSlspT2 84 ut4 QuãêwzqEbãóqíx qât bxãíçxqóu
Sâíózóõóu17DDA48A: ç4
LKVV1 N4Y4FRahOVK_N1 M4e4FVKMOPSOVN1Q4N4
fôVUtpSó rôSlspT2 :4 ut4 QuãêwzqEbãóqíx qât bxãíçxqóu
Sâíózóõóu1866B4988 ç4
LKd_Oe1 d4 P4F_OVea_1 M4T4FMaVVà_e1 Y4FYaadO1 U4
T4MôSlspTC qâ zâóêãtõsózãâóã wêqííàqât qwêzsõàóõêu4Aóx ut4
LàqsÉsuààEKáuí1 86694 ú471>>A ç4
LKdda1 d4 e4 epóouípóUô op rôSSlspí p WlçôS óVUSuUu1
Wô op rôSSlspuSlT op pTUl^]ô rSul TVmípUuolT l Tôí1
mSplípóUô QôS ãt§LJ pvvtáKKttp lô Tôç Qçpóô2866B4 796 ç4
Nzííuêóq‡†ã -Yuíóêqtã. 3 gâzúuêíztqtu Putuêqà tã dzã
Qêqâtu tã eõà1bãêóãKàuwêu4
LKdfYOkOd1 f4 _4 dSôoV^]ô op USusô op oVQçô QSôQbTu1
Uô TVmípUuoô l QlTUpvô op môWuóôTól Spsu]ô oôT Flí1
QôT PpSluT 1 dlSló\2 866A4 >: ç4 Nzííuêóq‡†ã -Yuíóêqtã
uá bêãtõ‡†ã huwuóqà.3 gâzúuêíztqtu Putuêqà tã bqêqâ„1
Mõêzózrq4
LO_1 T4d4Fb•ffUOd1 N4FPa_fK_OVS1 d4 e4F
iSOfR•VfOd1 e4 Mqàqwuá u qtõrq‡†ã tu sqáçãí âqóõ3
êqzí sõàózúqtãí âã ízíóuáq çàqâózãtzêuóã4SâE_gOd_LOdQ1
_4 T4dçlóUuô ouSpUôCsãâsuzóãí1 võâtqáuâóãí u çê„ózsqí
sõàóõêqzí4VqwuíE eãszutqtu Lêqízàuzêqtu Mz‰âszqtã eãàã1
_Žsàuã duwzãâqàeõà17DDB4MqçãA1ç4D9376D4
LO_1 T4d4Fb•ffUOd1 N4FPa_fK_OVS1 d4 e4F
iSOfR•VfOd1 e4 Ovuzóãtu qtõrq‡†ã âzóêãwuâqtq íãrêu q
çêãtõ‡†ã tu qúuzq çêuóquá ízíóuáq çàqâózãtzêuóãuá
sqáçã âqózúã4SâEMa_QdOeea LdKeSVOSda NO bVK_3
fSa bKdKgYKKQdSMgVfgdKegefO_fzhOV1 7417DDA1
bãâóq Qêãííq4 epTVíôT pYQlóouoôT 222bãâóq QêãííqE
SKbKd17DDA4ç4B93B:4
LO_Off1 M4Q4e4FLglOffS1 e4FeSVhK1U4e4F
LOdQKYKeMRS_O1 K P4FPKLdSMSa1T4KFKVKdMa_1 T4
bêãtõózúztqtu u sãáçãíz‡†ã rêãáqóãà‹wzsq tã sqçzá
Yqêqâtõ q vãâóuí u tãíuí tu âzóêãw‰âzã4Fu`ónul
DsSôU_nóunl0 Vqúêqí1ú4981 â4>1ç4 7A8D37A9A1íuó45ãõó4
866C4
Ld{_MSa1 b4KFOgMVàNOe1h4b4L4F_KeMSYO_fa
Tg_Sad1 N4tãF dOQKllS1 K T4FPa_eOMK1 N4Y4 tqF
KVYOSNK1d4Q4tuF YKMO Na1 M4Y4Y4FLKdLaeK1 d42
Kúqàzq‡†ã tu óê‰í sõàózúqêuítu 58CS:IB B8KSBIB Tqsé4
íãr çqíóu~ã4Mãáçãíz‡†ã éõŠázsq u tzwuíózrzàztqtu tq
vãêêqwuá4epWuTUl ESlTuçpuSl op jôôUpnóul0 hz‡ãíq1 ú4971
â4:1ç47A6>37A79186684
LdgeMRO1 K Qê•âêãwwuâ3uzâu vszísxuâvêõsxó v•êtuâ
íçqóuâ qõííqqóóuêázâ4 Vqâtszêóísxqvíràqóó iuíuê3Oáí1 ú4
7991 â48C1ç48938A17DCA4
Lgdea_1 L4 V4FiKfea_1 h4 R4Lqxzqwêqíí1 Nqààzíwêqíí1
qât ãóxuê58GE8AIB íçuszuí4 SâELKd_Oe1 d4 P4FYSVVOd1
N4KF_OVea_1 M4T4PãêqwuíE qâ zâóêãtõsózãâóã wêqííàqât
qwêzsõàóõêu47>4ut4 KáuíE àãsq eóqóugâzúuêízóubêuíí1
7DD>4ú471ç4:973::64
MKVOQKdS1KFKVM{_fKdK1 b4L4FYkSKeKUK1 e4FKYKNa1
f4 T4M4Mqêqsóuêzvq‡†ãtqí çêzâszçqzíuíçˆszuí tu qtõrã
úuêtu4 SâEMaefK1 Y4 L4 L4 tq4 -Mããêt4.4Ktõrq‡†ã úuêtu
âã íõà tã Lêqízà484ut4 dzã tu TqâuzêãEKííuííãêzq u euêúz3
‡ãí q bêã~uóãíuá KwêzsõàóõêqKàóuêâqózúq17DD94bqêóã91 ç4
86B39964
MKdhKVRa1 N4L4 tuF LOVVa1 Y4FMKdhKVRa1 d4 S4_4 tuF
MKdhKVRa1 b4M4P4FYadKOe1 KFYKMRKNa1 Y4 Y4
Mãáçqsóq‡†ã tu íãàã uá ízíóuáq tu zâóuwêq‡†ãàqúãõêq3
çusõ„êzq âq duwz†ã tu Qõqêqçõqúq3bd4 SâEeSYb•eSa
S_fOd_KMSa_KV OY S_fOQdK}|a VKhagdK3bOMgz3
dSK1866B1Mõêzózrq4mKâqzí444o4MõêzózrqEgPbdF bãêóãKàuwêuE
gPdQeF me474oEaxzã eóqóugâzúuêízóu1866B4 7 MN daY4
MKdhKVRa1 Y4 Y4 Yuàxãêqáuâóã tq çêãtõózúztqtu tqí
çqíóqwuâí qóêqúˆí tq qtõrq‡†ã4 Sâvãêáu Kwêãçusõ„êzã1
Luàã Rãêzvãâóu1ú4771ç4893981 7DC>4
MKdhKVRa1 Y4 Y4FeSVhK1T4V4a4FMKYbae Td41L42
bêãtõ‡†ã tu áqóˆêzq íusq u sãáçãíz‡†ã ázâuêqàtq vãêêq3
wuá tu íuzí wêqáŠâuqí óêãçzsqzíuíóqruàusztqí uá õá íõr3
rãíéõu tu qâwzsã3úuêáuàxã4duúzíóq Lêqízàuzêq tu
lããóusâzq1 hz‡ãíq1 ú48A1â481ç4879387C17DDB4
MKefSVRae1 l4 Y4 tu e4FeKhSK_1 T4P4FLKddaF d4 e4F
POdd|a1 b4e4FKYKdKV1 R4d4 L4 Nuíuáçuâxã tu sõàózúq3
êuí tu 58C@:IB B8K@BIB Tqsé4 qã íãà u íãr rãíéõu tu
uõsqàzçóã4SâEdOg_S|a K_gKV NK eaMSONKNO LdKeSVOS3
dK NO laafOM_SK1 :641 86691 eqâóq Yqêzq4epTVíôT 222
eqâóq YqêzqEgPeY1 86694 -MN3daY.
MO_ea KQdabOMgzdSa 7DD>37DDA4dzã tu TqâuzêãE
SLQO1â4881 7DDC4
MRKYLVàee1 M4Q4FUg_UVO1 i4 OFeaVVO_LOdQOd1 V4
O4FLdai_1 i4 P4FcgOeO_LOddk1 U4R4Vzáçãwêqíí4 SâE
MRKYLVàee1 M4Q4-Ot4.4 MçôSuolrôSlsp tlóomôôã2
QqzâuíúzààuEgâzúuêízóuãv Pàãêztq17DDDq4ç49839>4-Pàãêztq
PãêqwuRqâtrããÉ1 eb 8>9.4
MRKYLVàee1 M4Q4FefK_VOk Td41d4 V4FTaR_ea_1 P4K4
Luêáõtqwêqíí4 SâEMRKYLVàee1 M4Q4-Ot4.4 MçôSuolrôSlsp
tlóomôôã2 QqzâuíúzààuEgâzúuêízóuãv Pàãêztq17DDDr4ç4893
8C4-PàãêztqPãêqwuRqâtrããÉ1 eb 8>9.4
MaYSee|a LdKeSVOSdK NO bOecgSeK NO KhOSK4Tóounl1
^cpT U_nóunlT QlSl l nVçUVSl ol lWpul ,sS]ôT p
rôSSlspuSl.2 bqííã PõâtãE gâzúuêíztqtu tu bqííã Põâtã 3
Pqsõàtqtu tu Kwêãâãázq u Yutzszâq huóuêzâ„êzq1866A4C8ç4
MadeS1 Y4 Yqâu~ã tu sqçzá uàuvqâóuíãr çqíóu~ã4SâE
eSYb•eSa eaLdO YK_OTa NK bKefKQOY1 76417DD81
bzêqszsqrq4DóluT 222bzêqszsqrqEPOKVc1 7DD94ç4 7:937AB4
NOV NgMK1 V4tu T4K4Kâóuszçq‡†ã tã çàqâózãtu óêzwãu
õózàzvq‡†ãçqêq tõçàã çêãç‹ízóãEçqíóqwuá u wê†ã4SâEMgd3
ea eaLdO OefKLOVOMSYO_fa1 gfSVSlK}|a O YK_O3
Ta NO bVK_fKe PaddKQOSdKe1 7DD91bqííã Põâtã4
dlçpTUSlT lQSpTpóUlolT 222bqííã PõâtãE OYLdKbK3
M_bf1 7DD94ç4 78C4
NOV NgMK1 V4tu T4KFPa_fK_OVS1 d4 e4 gózàzvq‡†ãtu
suêuqzí tu zâúuêâãuá tõçàã çêãç‹ízóã -vãêêqwuá u wê†ã.1âã
sãâóutóãtã ízíóuáq çàqâózãtzêuóã4SâEeOYS_zdSa S_fOd3
_KMSa_KV Na eSefOYK bVK_fSa NSdOfa1 7417DD>1
bqííã Põâtã4 epTVíôT 222bqííã PõâtãE Oárêqçq fêzwã1
7DD>4ç4 7BB37C64
NOV NgMK1 V4tu T4KFVà_RKdOe1 K Q4F_KeMSYO_fa
Tg_Sad1 K tãF eageK1 M4_4K tuF QgKdSO_fS1 O4Y4Fe•
O eSVhK1Y4FdaNdSQgOe1 a4FPa_fK_OVS1 d4 e4F
eMROOdO_1 b4V4FbOQadKda1 N4FdaeS_RK1 d4 M4F
KVYOSNK1T4FYaVà_1 d4 gSusô Eef MusVpuSlCsqêqsóuêŠíóz3
sqí u tuíuáçuâxã qwêãâŒázsã4 bqííã PõâtãE Oárêqçq
fêzwã186694 7C ç4 xóáà -Oárêqçq fêzwã4Lãàuózá tu çuíéõzíq
u tuíuâúãàúzáuâóã ãâàzâu17C. NzíçãâŠúuà uáEGxóóçE55
sss4sâçó4uárêqçq4rê5rzràzã5rç5çrç7C4xóáI4
NOV NgMK1 V4tu T4KFYaVà_1 d4FK_fa_SKllS1 _4 epTVç1
UloôT ol pYQpSuípóUl^]ô op spóbUuQôT op USusô QlSl
lQUuo]ô l oVQçô QSôQbTuUô óô dlSló\0 pí 64442 bqííã
PõâtãE Oárêqçq fêzwã186674 :: ç4 -Oárêqçq fêzwã4Lãàuózá
tu çuíéõzíq u tuíuâúãàúzáuâóã1 A.4
NOV NgMK1 V4tu T4KFYaVà_1 d4FeK_NS_S1S4LYQpSuípó1
Ul^]ô op spóbUuQôT op USusô QlSl oVQçô QSôQbTuUô óô
dlSló\0 pí 5BBB2bqííã PõâtãE Oárêqçq fêzwã186664 8C
ç4 -Oárêqçq fêzwã4Lãàuózá tu çuíéõzíq1 A.4
NOV NgMK1 V4tu T4KFdaNdSQgOe1 a4FMg_RK1 Q4d4 tqF
QgKdSO_fS1 O4FeK_fae1 R4b4tãí4 Nuíuáçuâxã tu óêzwãí
u qúuzq çêuóqúzíqâtã tõçàã çêãç‹ízóã -vãêêqwuá u wê†ã. âã
ízíóuáq çàqâózãtzêuóã4SâEeOYS_zdSa S_fOd_KMSa_KV Na
eSefOYK bVK_fSa NSdOfa1 8417DDB1bqííã Põâtã4
DóluT 222bqííã PõâtãE Oárêqçq fêzwã17DDB4ç4 7BB37BC4
72&
NOdbeMR1 d4FMKVOQKdS1K4 dçlóUlT QlSl loVml^]ô
WpSop op uóWpSóô2VãâtêzâqESKbKd1 7DD84C6 ç4 -SKbKd4
Mzêsõàqê1B9.4
NSKe PSVRa1Y4 L4 bxãóãíuâóxuózs àzwxóêuíçãâíu ãvóxu s:
wêqííuí oF8:?@8F@8 9F@M8CH?8 qât L4 ?IB@;@:DA8 õâtuê
íxqtu4 fnupóUul DsSunôçl0 bzêqszsqrq1ú4>D1â471ç4A>3AC1
86684
ObbVà_1 P4Y4FUdO_lOd Td41O4Q4FRad_1 Q4_uó êuóõêâí
vêãá tõqà3çõêçãíu sxuqó qât wêqzâ3ãâàusxuqó4Tãõêâqàãv
óxuKePYdK1 86674 C37:4aÉàqxãáq eóqóugâzúuêízóu1
MããçuêqózúuOtóuâízãâ euêúzsu P38>CA4NzíçãâŠúuà uáE
GxóóçE55sss4qíváêq4ãêw5tãsõáuâóí5uççàzâCp7:4çtvI4Ksuí3
íã uáE 88 áqê4 866A4
Oeb~MSOe vãêêqwuzêqíçqêq ã íõà tã Lêqízà4bãêóãKàuwêuE
Mãáçqâxzq dzãwêqâtuâíu tu Ktõrãí1 m7DC6o4:6 ç4
OgMVàNOe1h4 b4L4FYKMONa1 Y4 M4Y4FaVShOSdK1Y4 b4
Luuv sqóóàuçêãtõsózãâ ãâ êuâãúqóut Qêqíí çqíóõêuí zâóxu
íqúqââqí ãvLêqízà4SâES_fOd_KfSa_KV QdKeeVK_N
Ma_QdOee1 7C417DDB1izââzçuw1 eqíÉqóããâ4
dSônppouósT 222me4aF. í4 â417DDBJo4ç 8D376D58D37764
OgMVàNOe1h4b4L4FYKMONa1 Y4 M4Y4FlSYYOd1 K4R4F
TK_U1 V4FaVShOSdK1Y4 b4tu4 Kúqàzq‡†ãtãí sqçzâí
Yãárq‡q u Yqííqz íãr çqíóu~ã4epWuTUl ESlTuçpuSl op
jôôUpnóul0 hz‡ãíq1 ú49B1â471ç4 7C38A1866C4
POddOSdK1 e4 D nVçUVSl oô TôSsô2 MqáçzâqíE
Mããêtuâqtãêzq tu Kíízíó‰âszq fˆsâzsq Sâóuwêqà17DC:4 7A ç4
-MKfS4Lãàuózáóˆsâzsã17CB.4
PVaee1 O4V4D nVçUVSl ol lWpul2 bqííã PõâtãE gâzúuêíz3
tqtu tu bqííã Põâtã1 Pqsõàtqtu tu Kwêãâãázq u Yutzszâq
huóuêzâ„êzq17DC84>8 ç4 -Lãàuózáóˆsâzsã17.4
SadP . S§KprIlUTá alMáLIl.dpnLvItl
PVaee1 O4V4FLaS_1 s4FbKVRK_a1 K4V4FeaKdOe PSVRa1
M4h4FbdOYKllS1 V4Y4 Ovuzóãtã uíó„tzã tu áqóõêq‡†ã
íãrêu ã êuâtzáuâóã u úqàãêâõóêzózúãtq qúuzq rêqâsq âã
áãáuâóã tq uâízàqwuá4 Lãàuózá tu SâtŽíóêzq Kâzáqà1
_ãúq atuííq1 ú4A61â481ç4 77B378A186694
Pa_fK_OVS1 d4 e4 Kúuzqí4 SâEMgdea eaLdO OefKLOVO3
MSYO_fa1 gfSVSlK}|a OYK_OTa NO bVK_fKe
PaddKQOSdKe1 7DD91bqííã Põâtã4 bqàuíóêqí qçêuíuâ3
óqtqí 444bqííã PõâtãE OYLdKbK3M_bf1 7DD9q4ç4CD37664
Pa_fK_OVS1 d4 e4Kvuúˆá qâõqà4SâEMgdea eaLdO
OefKLOVOMSYO_fa1 gfSVSlK}|a O YK_OTa NO bVK_3
fKe PaddKQOSdKe1 7DD91bqííã Põâtã4 bqàuíóêqí
qçêuíuâóqtqí 444bqííã PõâtãE OYLdKbK3M_bf1 7DD9r4 ç4
767376D4
Pa_fK_OVS1 d4 e4Kvuúˆá qâõqà4SâEO_Ma_fda NO
S_fOQdK}|a VKhagdK3bOMgzdSK Na bVK_KVfa
Y~NSa1 7DD:1 bqííã Põâtã4 Kâqzí 444bqííã PõâtãE gâzúuê3
íztqtu tu bqííã Põâtã1 Pqsõàtqtu tu Kwêãâãázq u Yutzsz3
âq huóuêzâ„êzq17DCC4ç4 79D37>64
Pa_fK_OVS1 d4 e4 bêãtõ‡†ã tu àuzóutu úqsqí tq êq‡q
xãàqâtuíq uá çqíóqwuâí óêãçzsqzí çuêuâuí âã bàqâqàóã
Yˆtzã tã dzã Qêqâtu tã eõà4866>4 7AC ç4 fuíu -Nãõóãêq3
tã uá lããóusâzq. 3gâzúuêíztqtu Putuêqà tã dzã Qêqâtu tã
eõà1bãêóãKàuwêu4
Pa_fK_OVS1 d4 e4FKYLdaeS1 aF/eK_fae1 R4b4tãíF
SQ_KMlKU1 T4M4FlaVNK_1 e4 Y4Kâ„àzíu usãâŒázsq tu
ízíóuáqí tu çêãtõ‡†ã tu wê†ãí1 zâsàõzâtãíã~q u çqíóqwuâí
qâõqzí1 íãr çàqâózãtzêuóã4SâEOYLdKbK4 Muâóêã_qszãâqà tu
buíéõzíq tu fêzwã4eã~qEêuíõàóqtãí tu çuíéõzíq tã Muâóêã
_qszãâqà tu buíéõzíq tu fêzwã17DD>5DA4bqííã Põâtã1
7DDAq4ç4 7CB37D>4-OYLdKbK3M_bf4 Nãsõáuâóãí1 8C.4
Pa_fK_OVS1 d4 e4FPdOSdO Tg_Sad1 _4Kúqàzq‡†ãtu
sãâíãêszq‡•uí tu qúuzq u tu qvuúˆá qâõqà sãá
àuwõázâãíqí tu uíóq‡†ã vêzq4buíéõzíq Kwêãçusõ„êzq
Lêqízàuzêq1LêqíŠàzq1NP1ú48A1â4>1ç4A893A961áqzã 7DD74
Pa_fK_OVS1 d4 e4FTKMcgOe1 K4h4K4Yuàxãêqáuâóã tu
çqíóqwuá âqózúqsãá zâóêãtõ‡†ã tu uíçˆszuí óuáçuêqtqí4
buíéõzíq Kwêãçusõ„êzq Lêqízàuzêq1LêqíŠàzq1NP1ú48A1â4
761ç4 7BCB37BD91ãõó47DD74
Pa_fK_OVS1 d4 e4FbSahOlK_1 K4T4Ovuzóãtu sãêóuí âã
êuâtzáuâóã tu vãêêqwuá u wê†ãí tu qúuzq4buíéõzíq
Kwêãçusõ„êzq Lêqízàuzêq1LêqíŠàzq1NP1ú48A1â4>1ç4AD73
ADB1áqzã 7DD74
Pa_fK_OVS1 d4 e4FeK_fae1 R4b4tãí4 Ovuzóãí tu çqíóq3
wuá tu qúuzq çêuóq u tu qúuzq çêuóq 0 uêúzàxqsq íãrêu
ã wqâxã tu çuíã qâzáqà4 bqííã PõâtãE Oárêqçq fêzwã1




Pa_fK_OVS1 d4 e4FeK_fae1 R4b4tãíF KYLdaeS1 S4ezíóu3
áqí tu çêãtõ‡†ã tu wê†ãí sãá çqíóqwuâí qâõqzí tu
zâúuêâã1 çqêq q êuwz†ã íõà tã Lêqízà1íãr ízíóuáq çàqâ3
ózãtzêuóã4 bqííã PõâtãE Oárêqçq fêzwã17DDB4C ç4
-Oárêqçq fêzwã4Mãáõâzsqtã óˆsâzsã17.4
Pa_fK_OVS1 d4e4FeK_fae1 R4b4tãíF KYLdaeS1 aF/
SQ_KMlKU1 T4M4Kâ„àzíuusãâŒázsq tu ízíóuáqí tu çêãtõ3
‡†ã tu wê†ãí sãá çqíóqwuâí qâõqzí tu zâúuêâãu çuêuâuí1
íãr ízíóuáq çàqâózãtzêuóã4SâEOYLdKbK4 Muâóêã_qszãâqàtu
buíéõzíq tu fêzwã4eã~qEêuíõàóqtãí tu çuíéõzíq tã Muâóêã
_qszãâqàtu buíéõzíq tu fêzwã17DDB5DC4bqííã Põâtã1 7DDC4
ç48>838>D4-Oárêqçq fêzwã4Nãsõáuâóãí1 >7.4fêqrqàxã
qçêuíuâóqtã âq jjhS duõâz†ã tu buíéõzíq tu eã~qtq duwz†ã
eõà1MêõvKàóq17DDC4
í25t e íCH<>F8RQD 6F?JEIF?A9A3DLBaF978
Pa_fK_OVS1 d4 í4FeK_fae1 R4b4tãíF zhSVK1K4Kúqàzq‡†ã
tq tuâíztqtu tu íuáuqtõêq tã óêzwãLde Pzwõuzêquá
sãáçqêq‡†ã sãá qúuzq çêuóqKwêã lurõ1 uá 866>1 uá
bqííã Põâtã1 de4 SâEdOg_S|a NK MaYSee|a LdKeSVOS3
dK NO bOecgSeK NO KhOSK18A41866A1Qõqêqçõqúq4
duíõàóqtãí utçuêzáuâóqzí 444QõqêqçõqúqE Põâtq‡†ã
Kwê„êzqtu buíéõzíq Kwêãçusõ„êzq1866A4 ç4CB3D64
Pa_fK_OVS1 duâ4 e41eK_fae1 R4b4tãí1 Pa_fK_OVS1
dãr41 e4 Oíóqruàuszáuâóã u áqâu~ã tu ázàxuóãu íãêwã4
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9>1 ç4A973A9B186664
cgKNdae1 P4V4P4tuF YKdKeMRS_1 Q4O4Nuíuáçuâxã
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qât zâsãáçqêzíãâ szóxçuêuââzqàêuuwêqíí L2DA@IB
E<F<CC<ag Kõíóêqàzqâ Tãõêâqà _a Kwêzsõàóõêqàduíuqêsx1
hzsóãêzq1ú4:B1 ç4 79:D379>D1 7DDA4
dOSe1O4Y4FLKSOd12 M4Ovuzóãtã sõàózúãtu qàwõâí suêu3
qzí tu zâúuêâãâq çãçõàq‡†ã tu u<AB@CH?DGEDF@IB G8H@JIB
âã íãàã4 PzóãçqóãàãwzqLêqízàuzêq1LêqíŠàzq1NP1ú4C1â481ç4
977397>17DC9q4
dOSe1O4Y4FLKSOd12 M4duq‡†ã tu suêuqzí tu zâúuêâãP
çãtêzt†ã sãáõá tu êqŠvuí4 PzóãçqóãàãwzqLêqízàuzêq1
LêqíŠàzq1NP1ú4C1â481ç48BB38C717DC9r4
dOefVO1 T4FVgbKfS_S1 Q4Q4Fdaea1 M4FeaKdOe1 K4L4
Ovzsz‰âszqu tuíuáçuâxã tu sqóuwãêzqítu rãúzâãí tu sãêóu
uá çqíóqwuá sõàózúqtq4duúzíóq Lêqízàuzêq tu lããóusâzq1
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